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Na baía de Sapzurro, na fronteira entre Colômbia e Panamá, é possível encontrar o caranguejo
terrestre azul se movimentando  {k0} estruturas humanas, cavando {k0} buracos e ranhuras da
paisagem costeira. Essa espécie, que pode crescer até 15 cm e  apresenta cores que variam do
roxo ao azul brilhante, é considerada criticamente {k0} perigo ou vulnerável nesta região, embora
{k0}  outros lugares possa ser classificada como invasora.
Tradicionalmente, esses caranguejos viviam {k0} florestas de manguezal ricas {k0} vegetação,
mas muitas delas  foram urbanizadas, o que os cientistas atribuem à perda de habitat como
causa da queda populacional da espécie.

Um habitat {k0}  mudança

No entanto, quando os cientistas estudaram a distribuição da espécie {k0} torno da baía de
Sapzurro, ficaram surpresos ao descobrir  que ela ainda estava prosperando {k0} áreas onde a
vegetação havia sido eliminada: rastejando {k0} pastagens, plantações de banana e  coco e
correndo abaixo de estruturas de concreto.
Enquanto os buracos {k0} áreas urbanas eram menos frequentes e menores, a espécie 
conseguiu construir lares ao longo de canais de esgoto e entre casas.

Animais ativos {k0} habitats {k0} mudança

Um corpo crescente de  pesquisas está coletando dados sobre espécies como esse crustáceo –
vida selvagem ameaçada aprendendo a prosperar {k0} espaços urbanos ao  lado dos humanos.
"Às vezes, esquecemos que estamos lidando com animais vivos", diz José Marin Riascos,
ecologista marinho da Corporation Centre  of Excellence in Marine Sciences of Colombia, que
publicou um estudo sobre o caranguejo terrestre azul {k0} abril de 2024.  "Eles não são passivos,
eles são ativos. Se você alterar algo, eles respondem com outra alteração."
Esses achados também complicam a  ideia de longa data de que as cidades não podem ser
pontos quentes para animais e plantas, e que a  conservação é algo a ser feito longe, {k0} locais
intocados.
"Nós estamos assumindo que quando os humanos modificam um ecossistema, o  habitat para a
biodiversidade é perdido", diz Riascos. Isso não é sempre o caso, ele diz. Em alguns contextos,
"é  apenas uma mudança".
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"Nós estamos assumindo que quando os humanos modificam um ecossistema, o  habitat para a
biodiversidade é perdido", diz Riascos. Isso não é sempre o caso, ele diz. Em alguns contextos,
"é  apenas uma mudança".
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